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Introdução
A partir do longo período de isolamento social imposto

no processo de combate à pandemia de COViD-19, as

universidades públicas brasileiras enfrentaram novos

desafios a partir de experiências pedagógicas

relacionadas ao ensino a distância (EaD). Muitos

docentes, técnicos e alunos viram-se, pela primeira

vez, envolvidos neste complexo mundo pedagógico

tecnológico e digital; embora muitas escolas e

universidades brasileiras já terem adotado, ainda que

timidamente, essa modalidade EaD desde a aprovação

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(LDO Lei N. 9.394/96).

Desenvolvimento

No entanto, passado o período de isolamento social,

tais experiências pedagógicas EaD ainda provocam

reflexos sobre questões importantes, desde a formação

inicial de professores para a superação dos desafios

pedagógicos e educacionais EaD em uma sociedade

cada vez mais tecnológica e digital, até os desafios

próprios da adoção e implementação de programas

político pedagógicos por parte das instituições de

ensino superior em seus cursos, disciplinas e outras

atividades acadêmicas de pesquisa e extensão, e

também investimentos em novas tecnologias e pessoal

de apoio, releituras e adaptações curriculares, mais

abertos, flexíveis, atraentes, dinâmicos e inclusivos.

Considerações Finais

Propõe-se, aqui, sob a perspectiva antropológica

(metodologia de observação participante com

abordagem qualitativa) reflexões em torno desses

desafios e de questões muitos específicas;

principalmente, sobre a adoção permanente de um

Modelo Híbrido (Presencial/Distante) de ensino que

possa viabilizar tanto a formação de professores,

reforma curricular; como, também, meios de apoio

normativos (instâncias regulatórias administrativas) ao

processo de integração, e interação (complementação

didático-pedagógica, grade curricular, créditos) tanto

de disciplinas como de cursos no modo híbrido

(presencial e a distância) na construção de novas

abordagens, ou resignificância dos papeis, no

relacionamento dialógico entre todos os agentes

compromissados com o processo de ensino e

aprendizagem necessariamente sincronizados com os

complexos aspectos transformadores e

modernizadores da sociedade contemporânea.
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